
A Vida dos Amigos 

Quero contar a história de como aprendi  

Aos mansos valorizar,

Parar de me achar o máximo

E aos mais fracos desprezar.

Certo verão em nossa fazenda, 

Tinha três pintinhos num cantinho 

Que o fazendeiro cuidava com desvelo, 

E dos quais decidi ser amiguinho.

Como eu voava de galho em galho, 

E podia ir onde bem queria, 

Comecei a me achar superior a eles, 

E dos pintinhos eu zombava e ria.

O Respeito 
Venceu



 

“Ah, pobres passarinhos, 

São tão pequenos e bobinhos, 

Que o fazendeiro nem os deixa sair

Tem que deixá-los trancadinhos.” 

“Eu, porém, posso ir onde quiser. 

Não existe obstáculo para mim!  

Tanto posso ir ao celeiro procurar bichinhos,  

Como voar para o alto de uma árvore assim.”

“Ah que bela liberdade eu tenho 

Por poder voar livremente. 

Meu dia é cheio de coisas divertidas

Porque sou muito inteligente.” 



“Mas estamos felizes, Bip Bip

De ter um amigo como você, 

Que anda pela fazenda toda, 

Mas nunca deixa de vir nos ver.”

“Você é um pássaro tão inteligente, 

Tão entendido  e esperto. 

Admiramos sua sabedoria 

Nada o detém, isso é certo!”

“Muito obrigado amiguinhos,

Eu sei que não é comum   

Alguém tão esperto que nem eu

Ser amigo de qualquer um.” 



“O fazendeiro sabe que sou esperto, 

Posso comer o que eu quiser.  

Tanto do prato do cachorro 

Como frutas frescas das árvores se me 

apetecer.”

“A vocês o fazendeiro 

Tem que sempre alimentar. 

Talvez receie que vão comer algo 

Que os possa envenenar.” 

“Se andassem por aí sozinhos  

Não conseguiriam nem encontrar 

Um lugar para abrigarem-se e o que comer. 

Mas eu sou esperto; consigo me virar.”



“O fazendeiro tem medo 

Que um gato possa comer vocês.    

Ele não vai pensar duas vezes,     

Se estiver com fome e os ver.”

Como acham que se sentiram,

Esses amigos tão jovens e pequenos então? 

Será que os ajudei a ficar confiantes? 

De forma alguma, claro que não!

Mas o que me surpreende 

E me envergonha demais, 

É que nunca ficaram chateados comigo,

Apesar de eu merecer isso e muito mais.

 



Então um dia, meu amigo Sid  

Me chamou para conversar.  

Perguntou se eu alguma vez  

O havia visto com um gato assim falar.

Sempre fiquei muito espantado 

De ver como eram tão amigos.

Pois era de se esperar que brigassem,

E assim se tornassem inimigos.  

 

Mas tal como Sid disse, 

Sempre foram amigos.  

E à noite até dormiam juntos,

E ficavam assim unidos.  



Estes pintinhos acabaram por ser  

Grandes exemplos de humildade. 

Nunca retrucaram de minhas palavras 

orgulhosas,

Comentários rudes e hostilidade. 

“Quero pedir mil e uma desculpas

Por meu comportamento inaceitável. 

Gostaria de pedir que me perdoem,

Mesmo sem merecer que alguém seja amável.”

“Você sempre será nosso amigo, Bip Bip.

E apesar de às vezes nos magoar,   

Decidimos que iríamos perdoar  você 

Mesmo se não conseguisse enxergar.”   



“Damos grande valor aos amigos de verdade,  

E como vê, temos uns aos outros por perto.   

Não queríamos que você ficasse sozinho  

Sem irmãos nem amigos por certo.”  

“Por isso resolvemos não ficar magoados   

E tratá-lo como um bom amigo e irmão.  

Esperando que demonstrando respeito por 

você  

Um dia mudássemos o seu coração.”

E é assim, queridos leitores amigos,     

Que se vence o que nos divide à toa.

Oferecer verdadeira amizade é a forma 

De destruir o orgulho que nos magoa.
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